


O ABRANTES

do ourives n'esta viíla. O inteli
gente estudante foi leccionado pe
la illustre medica S.a Dr.a Sophia
Affreixo, e destina-se á vida ec-
ciesiastica.

A elle, e a sua £x.ma familia,
apresentamos os nossos sinceros
parabéns.

pies e destituídas de espalhafato
sos attraotivos, pelo fim altamen
te sympathico e educador a que
se destinam, devem merecer da
parte dos abrantinos todo o seu
auxilio e valiosa eoadjuvação.

Assim é d esperar, attendendo
aos sentimentos humanitários e
alevantados que distinguem os fi
lhos da nossa terra.

A circular que a direoção do
Grêmio enviou a vários cavalhei
ros e senhoras, é do seguinte
theor:

111™ Ex.m0 Sr.

A com missão organisadora do
Grêmio Instrucção Musical, de
Abrantes, resolveu levar a eííeito
uma kermesse. a qual se realisa-
rá na Praça do Prinoipe Real, no
próximo dia 21, oom os attraoti
vos que opportunamente forem
annunciados, afim de o producto
d'esse festival ser applioado á
amortisação da divida contrahida
com a aoquisição do fardamento
da sua phylarmonica e também á
compra d'alguns instrumentos.

Vem. por isso, solicitar respei
tosamente de V. Ex.a a fineza de
um objeoto, para ser rifado ou
vendido na referida kermesse,
oonscia de que V. Ex.a não dei
xará de coadjuvar aqueües que,
no desempenho da sympathioa
missão que se impozeram, te^in
tão somente em mira o progresso
de Abrantes e a instrucção dos
seus artistas.

Muito reconhecida, aqui aílirma
já a sua gratidão a V. Ex.a.

A commissão

redueção. importantíssima, nos
preços d*essa viagem em o."
classe.

Actos d'esta ordem, filhos de
urna dedicação sem limites, re
gistam-se sempre com o máximo
prazer.

—♦-

Associação Liberal

de Abrantes

Até hoje teem adherido ao
convite de Solano d'Abreu,
para a f .rmaçào d'estu col-
lectividade, os seguintes ca
valheiros:

Dr. Ramiro Guedes, Thiago
Abreu, Manoel J. Apparicio, Mat
tos Patronilho, João Augusto
Martins, Silvestre Cezar Pedro,
João Marques Pinto, José Ago
nio Pinto, Joaquim Beja, Egidio
Salgueiro, Antônio Bandeja.
Thiago do Nascimento, André
Ribas, Manoel Dias Pinheiro,
Adolpho Fernandes, Manoel d'01i-
veira Netto. Antônio Frazão, Dr.
Antônio Milheiriço, José A. dos
Santos, José Henrique da Silva,
Manoel da Costa Menaia, Antô
nio Farinha Pereira, João Lopes
Gueiffão, Manoel Pedro Nabiça,
Severo José Lopes d'Alem, Ade
lino Lemos. José de Sousa Car
valho, José Burguete, José Filip-
pe, Alexandre Marques, Eduardo
Mello, João Pereira, Antônio Cal
das da Cunha, Manoel Dias Lo
pes, João de Oliveira Martins,
Álvaro Fiôr. Joaquim de Sousa
Magalhães, Manoel Ascenso da
Costa, Luiz Mena, Justo Dias
R. da Paixão, Dr João J. Luiz Da
mas, José Pedro Marques, José
Joaquim C Salgueiro, José Hei
tor Marques, Francisoo Moraes,
Antônio Augusto Salgueiro, Ro
que J. Delgado, Vioente Fernan
des, Antônio Ferreira Caliado,
Manoel Antônio de Sousa. Joa
quim dos Santos Esteves. Antô
nio Franoisco S lgueiro, José G.
Serra, Rodrigo Antônio. Antônio
Gonçalves da Silveira, Luiz Viei
ra, Manoel Vioente da Costa,
Joaquim M. Couto Abreu, Au
rélio Netto. Antônio J. da Luz,
Antônio Dias E. Costa, Antônio
Alves da Luz. José E. Nunes
Godinho. e Manoel dos Santos
Consolado.

Sarah de Mattos

A commissão liberal executiva
da manifestação annual á memó
ria da infeliz Sarah de Mattos,
viotima dos jesuítas, pede-nos pa
ra seceundarmos nas columnas de
O Abrant<>s, a iniciativa por ella
tomada, de vestir n'esse dia um
grupo de oreanças pobres que te
nham sido registadas oivifmente.

Da melhor vontade nos assooia-
mos essa iniciativa, abrindo uma
sobsoripção para o mesmo fim:

Transporte do n.°
«$ «OO

Reai d'agua
Este imposto rendeu em Po

voa de Varzim, desde o dia 1 de
julho de 1000 até 30 de julho de
1901. a quantia de 18 Í85$05*6
réis, isto é: mais l:463#3á8 réis.
do que no anuo econômico de
1899 a 1900.

Foi nomeado administrador da
massa íallida do industrial sr.
Antônio Martinho da Costa, de S.
Miguel do Jtio Torto, o nosso col-
lega de redacção sr. Aurélio Net-
to.

Aquere!lad'"Q Abrantes,,
Vindo da Relação de Lisboa

baixou já a esta comarca o cele
bre e deoantado prooesso que oon-
tra nós foi requerido, haverá um
anno, pelo oonheoido sr. padre
Martins, director do Amador Ar
raes. E' chegada, pois, a ocoasião
de dizermos da nossa justiça e
de mostrarmos, sem paixão, e
oom a altivez que é dada aos
que pelejam pelo bem e pela ver
dade, que esse processo, único nos
annaes da histora do jornalismo
portuguez, significa tão somente
uma vingança mesquinha que não
está, nem pode estar, a dentro
das máximas de Jesus Christo
nem em harmonia oom as dou
trinas apregoadas pelos que se di
zem seus apóstolos na terrra.

Attendendo á esoacez de espa
ço de que dispomos, enoetaremos
essa tarefa em um dos próximos
números, aproveitando simulta
neamente o ensejo de eluoidarmos
o publioo a respeito da entidade
que ha annos dirigiu uma cele
bre campanha diffamatoria, e da
casa da rua Grande onde se al
bergava oerto jornalista de boa fé,
quando perseguido pelas justiças
da oomaroa dAbrantes.

Se aos apóstolos de Christo é
dado ohamarem cães e offenderem
quem não communga oom as suas
proezas ou idéias, a nós, humil
des conquistadores do pão de cada
dia nas Jiças insanas do trabalho,
oumpre desaffrontar-nos por todos
os meios legaes ao nosso alcance.
E' o que vamos fazer. A postos,
pois, senhores do Arraes t

Keeiíessb

Proseguem oom aotividade os
trabalhos para a kermesse que,
em benefioio da phylarmonica do
Grêmio Instruoção Musioal, deve
ter logar no próximo domingo na
Praça do Prinoipe Real. d'esta
villa. Estas festas, ainda que sim-

As preiidm para a kenwsse de
vem ser entregues, até ao dia 18.
na ourioesaria do sr. Adelino Le
mos, Praça liaymundo Soares -•
Abrantes. ,

Hospital de Abrantes
Publioamos a seguir a estatísti

ca do movimento de doentes no
Hospital da Misericórdia d'esta
villa, durante o mez de junho
ultimo:

SEXO MASCULINO

Existiam em 30-5-901 13
Entraram durante o mez Io'
Sahiram curados |g
Ficaram existindo ene 31-6-901 10

SEXO FEMEN1NO

Existiam em 30-6-901 7
Entraram durante o mez 8
Sahiram curados ,. \Q
Existem em 31-6 901 5

-#~_

Avellar Machado

Este nos3o illustre amigo e di
gno par do reino, tendo conheci
mento de que 56 trabalhadores
agrícolas, da freguezia das Mou-
riscas, ao serviço do sr. Joaquim
Dias Barroso, cTElvas, se encon
travam em circumstancias diííioi-
limas de poderem fazer a viagem
em caminho de ferro, no regresso
á terra da sua naturalidade, oon-
seguiu da Companhia Real uma

Rio de Moinhos

A familia Mora agradece mui
tíssimo reconhecida, a todas as
pessoas que a acompanharam no
momento doloroso da morte, de
Gertrudes Damas Mora, a 8 do
oorrente.

Confessa-se egualmente grata
a todos quantos pela fallecida se
interessaram, durante o ourso da
sua longa doença, oumprindo es-
peoialisar o nome do distineto
medioo sr. dr. Santos Heitor, que
pondo a scienoia ao serviço do
seu bom coração com todo o dis-
vêllo a tratou.

U

| ftECROLOGIA
Falleceu em domingo ultimo,

em Riô de Moinhos, viotimada
pela terrivel tuberculose, a Ex.ma
Sr.a D. Gertrudes Damas Mora,
solteira, de 21 annos, filha do Sr.
Augusto d'üliveira Mora, e irmã
dos nossos bons amigos srs. drs.
José e Antônio Damas Mora.

O funeral da infeliz senhora,
morta em edade florescente de es
peranças e sorrisos, foi oonoor-
ridissimo.

A toda a família Damas Mora,
a expressão sincera das nossas
condolências.

Fez acto de physioa na Escola
Polyteohnioa, fioando plenamente
approvado, o nosso amigo sr.
Eduardo Pires, filho do nosso bom
amigo sr. José Maria Pires. Pa
rabéns.

Na Universidade de Coimbra,
tomou grau de bacharel, na faoul-
dade de philosophia, o nosso pre
zado amigo sr. José Alves da
Silva. Felioitamol-o.

Visitantes

Foi grande o numero de pes
soas amigas e conterrâneos ausen
tes, que visitaram esta villa em
domingo ultimo. Era da nossa
vontade publicarmos os seus no
mes, mas, a absoluta oarenoia de
espaço com que luetamos, inhi-
be nos de cumprir com esse dever
de cortezia, do que lhes pedimos
desculpa.

PELA CÂMARA

Sessão de iode «ffilho

Presentes os srs: dr. Antônio
Bairrão, presidente; Motta Ferraz,
Reis Machado, João Soares, vo-
goes; e o administrador do con
celho, Emilio Segurado.

Deferiu o requerimento do Grê
mio Instruoção Musical, pedindo
licença para armar barraoas na
praça do Prinoipe Weal, para uma
kermesse, no dia 21 do oorrente.



—De José de Mattos Godinho
de Campos, requerendo o alinha
mento de uma oasa, que pretende
mandar reconstruir na rua da La
goa, do Rocio ao Sul do Tejo.

—De Manoel Felix, do Tra-
magal, pedindo lioença para de
positar na via publioa, raateriaes
para obras em uma oasa.

—Mandou reparar as portas e
janellas do extinoto hospício dos
expostos, e caiar a oasa da guar
da da cadeia oivil.

-• Resolveu vender no dia 1 de
agosto, o oarro que antigamente
servia para a conducção das car
nes do matadouro.

—Auotorisou o pagamento de
varias despezas.

Tourada

Temos em nosso poder uma des
envolvida ohronioa sobre a corri
da de domingo, que nos vemos
obrigados a não publicar, devido
á affluenoia de annuneios que nos
chegam á ultima hora. Limitar-
nos-hemos, pois a dizer somente
que a corrida foi regular, agra
dando sobre tudo o trabalho de
Mazzantinito, que se nos revelou
um dieslro distínetissimo. O ourro
era de mau sangue, e não satisfez
á lide.

JN1T

Comarca dAbrantes
2.a publicação

ARREMATAÇÃO

No dia 4 d'agosto próxi
mo, pelas 12 horas do dia, á
porta do tribunal judicial de
esta comarca, serão postos
em praça os bens adiante de
signados e pertencentes âo
casal inventariado por falleci-
mento de Júlio Cezar No
gueira, casado, que foi. com
a cabeça de casal, D. Maria
Augusta Graeio Nogueira, de
esta villa.

N.° 74

O domínio directo de qua
torze mil réis, de que é em-
phyteuta Manoel Lopes Go
dinho, de Santa Margarida
da Coutada, do concelho de
Contancia, d?esta comarca,
imposto em uma propriedade
de terra de semeadura de se
queiro com oliveiras e mais
arvores de frueto e casas tér
reas de habitação e palheiros,
no referido sitio de Santa
Margarida, no valor de réis
283$000.

N.° 81

Uma propriedade rústica,
denominada "Quinta da Ca-

O ABRANTES

pella,, situada no logar de
Abrançalha de Baixo, fre
guezia de S. Vicente, d'esta
villa, que se compõe de ter
ras de regadio e sequeiro com
sobreiros e oliveiras, no valor
de 2:000$000 réis.

N.e 84

Uma propriedade denomi
nada "Horta da Gallinha,,
situada no logar d'A branca •
lha de Baixo, freguezia de S.
Vicente, d'esta villa, que se
compõe de terras de semea
dura de regadio com olivei
ras e mais arvores e quatro
moradas de casas térreas, no
valor de 5ÜO|000 réis.

N.° 85

Uma propriedade denomi
nada 'Olival dos Castanhei

ros,, situada no Valle de Ce-
reijeira, freguezia de S. Vi
cente, d'esta villa, que se
compõe de terras de semear
com castanheiros, oliveiras e

matto, :io valor de 700&000
réis.

N.° 88

Vinte e uma oliveiras ve

lhas em prédio de Jnné Mar-
garido, no sitio do Valle da
Cerejeira, freguezia de S.
Vicente, d'esta villa, no va
lor de 42&000 réis.

N.° 92

Duas moradas de casas

contíguas de primeiro andar
e lojas, quasi em ruínas, si
tuadas na rua da Arnoreira,
freguezia de S. Vicente, d'es-
ta villa, no valor de 50$00 Ors.

N.° 94

Uma casa térrea denomi
nada "O Celleiro,, situada na
rua da Boga, freguezia de S.
Vicente. d'esta villa, no va
lor de 80&000 réis.

Declara-se que as despe
sas da arrematação e a im
portância da contribuição de
registo serão pagas, por in
teiro, pelos arrematantes, e
que os bens n.os 81, 84, 85 e
88 estào sujeitos a um arren
damento que finda em 31 de
dezembro do corrente anuo.

Pelo presente são citados
quaesquer credores incertos.

Abrantes, 4 de julho de
1901.

O escrivão

José Maria de Mattos Patronilho

Verifiquei a exactidão
O juiz de Direito
Mend es Bara ta.

Comarca d'Abrantes
l.a Publicação

ARREMATAÇÃO
No próximo dia 21 do cor

rente, ás 9 horas da manhã,
e no estabelecimento commer-

cial do faliido João Ayres da
Silva, no Rocio ao sul do Te
jo, irão pela segunda vez á
praça, por metade do seu va
lor, diversos mobiliários ap-
prehendidos e pertencentes á
massa fallida, e, entre elles,
artigos de mercearia, droga
ria, capella, cereaes, ferra
gens, e moveis de casa.

Esta arrematação é feita
pelo processo da respectiva
fallencia, que corre n'este
juizo pelo cartório do 3.° offi-
cio.

Abrantes, 12 de julho de
1901.

O escrivão

Francisco Egidio Salgueiro

Verifiquei
O Juiz de Direito

Mendes Barata

ANNUNCIO
Única publicação

Por sentença de nove do
corrente mez de julho, profe
rida pelo tribunal do com-
mercio d'esta comarca, foi de
clarado em estado de quebra
o cummerciaute Antônio Mar-

tinho da Costa, de S. Miguel
do Rio Torto, sendo nomeado
administrador da massa, Au
rélio Netto, casado, pharma-
ceutico, d'esta villa. e cura
dores fiscaes, José Antônio
Prior, de Villa de Rei, e Ma
noel Lopes Marques, d'Alve-
ga, e foi marcado o praso de
40 di»s para a reclamação
dos créditos.

Abrantes, 11 de julho de
1901.

O escrivão

João Maria dos Santos

Verifiquei

O juiz presidente do
Tribunal do Commercio

Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito

Mendes Barata

e no inventario a que se pro
cede por fallecimentode Emy-
gdio Pinto, casado que foi
com a cabeça de casal Maria
Joaquina, dos Andreus, d'esta
Comarca, correm editos de
trinta dias citando Anna Ma
ria, e marido Gregorio Miguel,
moradores na rua da Palmei

ra n.° 89, rez-do chão, em Lis
boa, para deduzirem os seus
direitos como credores ao mes

mo cazal.
Abrantes, 11 de Julho de

1901.

O escrivão

José Maria de Mattos Patronilho

Verifiquei a exactidão
O Juiz de Direito

Mendes Barata

CONCURSO
l.a Publicação

A meza Administrativa da

Santa Casa da Misericórdia da

Notável villa d'Abrantes, de
vidamente auetorisada, faz pu*-
blico que, perante ella, e por
espaço de trinta dias, a contar
sobre **, ultima publicação
d'este Annuncio no Diário do

Governo, se acha aberto con
curso para o provimento dos
logares de dois capellães coni
o vencimento annual de réis
125&000 a cada um.

Os concorrentes devem

apresentar dentro do praso
do concurso, na sala das ses
sões da referida meza admi-
nistractiva, os seus requeri
mentos instruidos com os do
cumentos exigidos no decreto
de 24 de Dezembro de 1892,
eahi podem também examinar
condições e mais obrigações
inherentes aos referidos loga
res.

Abrantes, 9 de Julho de
1901.

O PROVKDOR

José Alves Ferreira de
Moura

YICT0RIA
Quasi nova, para ser tira

da por um jumento. Vende-se.
N'esta redacção se diz.

CITAÇÃO
1

1 a Publicação

No juizo de direito da Co
marca de Abrantes, cartório
do escrivão do quarto officio,

Cimento Portland
11 A 11 i A «A <« r • %

A' venda no estabeleci

mento de Silvestre Cezar Pe

dro.—R. dos Oleiros, Abran
tes.



SqPMIA &FFRBIXO

Medica pela Escola M. C.» de Lisboa

Soocorros medioos a qualquer
hora do dia ou noite.—Largo do
Dr. João de Deus—Abrantes.

Contra a debilidade
Aiuho Xttt.rilfvo <le Carne

Único legalmente auctorisado
pelo governo e pela junta de saú
de publioa de Portugal, documen
tos legalisados pelo cônsul geral
do império do Brazil. E muito
útil na oonvalescença de todas as
doenças; augmeuta consideravel
mente as forças aos indivíduos
debilitados, e excita o appetite de
um modo extraordinário. Um cá
lice d"este vinho, representa um
bom bife.

CONTRA ATOSSE
XAROPE PEITORAL.)AMES

único legalmente auotorisado pe
lo Conselho de Saúde Publica de
Portugal, e pela Inspeotoria Ge
ral de Hygiene da Republica dos
Estados Unidos do Brazil. Foi
premiado com as medalhas de
oiro, nas exposições industrial
de Lisboa e universal de Paris.

Contra m

dcb.i lidai©

Farinha peitoral ferruginosa

Da pharmacia FR.4M0, F.°
Precioso alimento reparador, e excei

lente tônico reconstituinte, esta farinha
a única privilegiada e legalmente aue-
torisada, é muito agiadavel e utilissima
para falta de appetite, doenças de pei-
iO, para convalescentes, pessoas edosas,
creanças, anemias em geral para os de
bilitados, qualquer aue seja a causa da
debilidade.

Deposito geral na Pharmacia
Franco, F.ü8- BELÉM.

AOS SAPATEIROS
ftocio «TAforantes

José Maria da Costa, ven
de sola, e differentescabedaes,
e todos os demais objectos,
concertes à arte, em grandes
e pequenas quantidades.

Chama a attenção dos seu
collegas para a bôa qualidade
da sola e cabedaes que tem á

O ABRANTES
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<*i INDUSTRIA AGRÍCOLA >*&*

H|ÀB!íHLU)A todos os dias na Villa
St Maria Amélia, sitio de Valle de

Rabão, com leite de vaccas portuguezas e
estrangeiras. Desnatagem pelo systema da
foiça centrifuga; desleitagem pelo processo
mechanico, hanindo-se o uso da água; com
pressão e salga no malaxeur.

1200 réis o kilo

Deposito no estabelecimento de Sil
vestre César Pedro—Rua dos Oleiros—
Abrantes.

Distribuição nos domicílios, quando ;<§|g>
se avise na fabrica. :*L|

^A-

m

venda, das principães fabricas
de Lisboa, Porto, Guimarães,
e d'outras terras do paiz.

Fabrica de Sabão 0 Cysne
DE

Antônio Augusto Salgueiro

ALFEURAREDE

Venda de sabão de todas

as rnaicas pelos PREÇOS
DAS FABRICAS DE LIS
BOA.

N'esta fabrica também se

vende qualquer porção de
adubo chimico da acreditada

marca F. M. para terras, e
cimentos Portland, por barri-
cas inteiras.

i \jn\

SOCIALISTA
(1989-I900)

SOB A DIRECÇAO
DE

♦I K A X tlAUItlU

Cada semana serão distri
buídas duas folhas e uma ca
pa de invólucro, pelo preço
de 40 réis, pagos no acto da
entrega.

Por contracto com o auctor

da obra, a propriedade da
traducção, em lingua portu-
gueza, pertence exclusiva
mente a José Bastos, editor,
(antiga Casa Bertrand).

73 —RUA GARRETT—75

LISBOA

: "5'ip"

léà

COMIIERCIAL

DE

DRÉ RIBAS
Antiga loja Ruivo

AemA.vrHs

QORTIDO completo em
fa/endas de algodão,

lã, linho e seda.

CHAPELLAHIA--grande
variedade de chapéus. Preços
sem competência.

Ganhar pouco para
vender muiío

RUA SERPA PINTO

VIDA
E

Aventuras admiráveis
DE

RGBISON CRUSOÉ
QjBRA litteraria de extra

ordinária sensação e interesse.
Cada fasciculo primorosa
mente illustrado, custa so
mente 50 réis.

Pedidos á Empreza Edito
ra Atlas de Geographia Uni
versal — Rua da Boa Vista
62, 1.° —Lisboa.

XJtX.& jtjt5t-.4fc %3tt3LStptStSLSt.^tf. * * «yt
xXxx%-xx^x^xxxx~'x^xTxirZinê

Historia da Revolta do Porto

Esplendida obra de João
Chagas e ex-tenente (Joelho,

illustrada com cerca de 150
photo gravuras.

Assigna-se aos fasciculos
semanaes de 16 paginas, ao
preço de 60 réis, e aos tomos
mensaes de cinco fasciculos,
ao preço de 300 réis—pagos
no acto da entrega.

Pedidos á Empreza Demo
crática de Portugal, rua dos
Douradores, 29, em Lisboa, e
á Agencia de Publicações do
Norte, rua de Santa Cathari-
na, 154, no Porto. Nas loca
lidades da província, em casa
dos agentes.

Com quintal, em boas con-
dicções, e em uma das melho
res ruas d'Abrantes, vende-se
uma. N'esta redacção se diz.

BAGAÇO
De l.a qualidade, e sem

ter ido á prensa, da lavra dos
Ex.ra°s Srs. João Joaquim An
tunes Franco e Manoel Maria
Rodrigues Formigai, vende
José Luiz Lopes, S. Miguel
do Rio Torto—cada 50 litros
360 réis. De 100 fangas para
cima faz-se abatimento.

Aos domingos e quartas ha
venda no Moinho do Meio.

Phosphoros de côr
Fogos para sala e Jardiut

A' venda na tenda de Sil
vestre Cezar Pedro.

Rua dos Oleiros—ABRAN
TES.

VENDE-SE
Um armazém para azeite

que comporta 18:000 alquei
res, na rua do Castello.

Quem pretender dirija-se
ao proprietário José Soares
Mendes.

BREACK-FAET0N
Quasi novo, muito leve,

podendo ser puxado por um
cavallo só, vende-se por réis
200$000 ou o que se combi
nar.

Manoel José de Moura —
Constância.

T.




